

CASA DA AULA – CENTRO DE EXPLICAÇÕES
TESTE ESCRITO 6

1.ª PARTE
Lê atentamente o texto A.
TEXTO A
Leite quente, 1l

Chocolate doce de tablete, 225g

Água quente, 1dl

Baunilha em pó, 1 pitadinha

Açúcar (facultativo), q.b.

Parte-se o chocolate em pedacinhos e derrete-se na água em lume muito brando. Juntam-se-lhe o leite e a baunilha e mexe-se sempre durante 20 minutos. Querendo-o mais doce, adicionam-se-lhe 2 colheradas de açúcar, 5 minutos antes de estar pronto.

Bertha Rosa Limpo, Jorge Brum do Canto e Maria Manuela Limpo Caetano (1997), 
O Livro de Pantagruel, S/l: Círculo de Leitores

1.
De acordo com o sentido do texto, classifica cada uma das afirmações seguintes como verdadeira (V) ou falsa (F).

a.
 ( A receita precisa da mesma quantidade de leite e de água.


b.
 ( O chocolate é derretido enquanto se aquece a água.


c.
 ( Depois de se juntar mais dois ingredientes ao chocolate e à água, não se deve parar de mexer o preparado.


d.
 ( Pode ou não usar-se açúcar.


e.
 ( O açúcar junta-se quando a bebida já está pronta.


1.1
Reescreve as frases falsas de modo a transmitirem ideias corretas, de acordo com o sentido do texto.

2.
Atribui um título à receita.
Lê, agora, o texto B.
Texto B

– Esta é uma sala importante! – anunciou o senhor Wonka, levantando a voz. Tirou um molho de chaves do bolso e meteu uma delas na fechadura da porta. – Este é o centro principal da fábrica inteira, o coração deste negócio. E é muito bonito! Eu exijo que as minhas salas sejam bonitas! Não consigo tolerar a fealdade das fábricas! Agora, todos lá para dentro! Mas recomendo-lhes que tenham cuidado, meus queridos meninos! Não percam a cabeça! Não fiquem superexcitados! Mantenham a calma!

O senhor Wonka abriu a porta. Cinco crianças e nove adultos atropelaram-se uns aos outros para entrar e… Ah! Que vista espantosa era aquela que vinha ao seu encontro!

À frente deles estava um vale maravilhoso, com prados verdejantes de cada lado e um grande rio castanho a correr mesmo ao fundo.

E o mais extraordinário era a enorme queda d’água que se formava a meio do rio, a partir de um enorme penhasco por onde a água passava a ondular num forte caudal e caía estrondosamente num redemoinho a ferver de gotas e espuma.
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Abaixo da queda d’água (e isto era o mais fantástico de tudo), uma grande quantidade de canos enormes baloiçava suspensa sobre o rio, a partir de um ponto qualquer no teto por cima! Aqueles canos eram realmente enormes! Devia haver uma dúzia deles, pelo menos, a sugar a água castanha e pastosa do rio e a transportá-la sabe-se lá para onde. E, como eram de vidro, via-se o líquido a passar e a borbulhar lá dentro e, acima do barulho da queda d’água, ouvia-se o interminável glup-glup-glup do sugar dos canos enquanto trabalhavam.

Ao longo das margens do rio cresciam árvores e arbustos graciosos. Havia salgueiros-chorões e amieiros e grandes maciços de rododendros com flores cor-de-rosa, vermelhas e cor de malva. Os prados estavam cheios de rainúnculos amarelos aos milhares.

– Olhem! – gritou o senhor Wonka, saltitando para cima e para baixo, e apontando para o grande rio castanho com a bengala de castão de ouro. – É tudo chocolate! Cada gota daquele rio é de chocolate quente derretido da melhor qualidade. Do melhor que há! Aquele chocolate ali dava para encher todas as banheiras do país inteiro! E todas as piscinas também! Não é formidável? E olhem só para os meus canos! Eles sugam o chocolate e transportam-no para todas as salas da fábrica que precisam dele! Milhares de litros por hora, meus queridos meninos! Milhares e milhares de litros!

Roald Dahl, Tradução de Maria da Fé Peres (2011), Charlie e a Fábrica de Chocolate, 
Porto: Civilização Editora
3.
Numera as afirmações seguintes, de acordo com a ordem dos acontecimentos narrados.
	O senhor Wonka abriu a porta.
	

	A fábrica tinha um rio castanho no meio da vegetação.
	

	Havia canos que distribuíam o líquido castanho captado na fábrica.
	

	Os visitantes entraram na sala principal da fábrica.
	

	A meio do rio formava‑se uma cascata.
	

	O líquido do rio era, afinal, chocolate quente.
	6


4.
 Preenche o quadro com as características do chocolate.
	Qualidade
	

	Quantidade
	

	Temperatura
	


5.
Transcreve a(s) expressão(ões) ou a(s) frase(s) que mostra(m) que o senhor Wonka se preocupava com a aparência da fábrica.

6.
Enumera os elementos que compunham a vegetação daquele espaço.

7.
Caracteriza o senhor Wonka, a partir das afirmações do texto.

8.
Copia uma expressão que mostre que o senhor Wonka era um anfitrião caloroso.
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9.
Assinala com uma cruz (X) a opção correta.



A frase «Ah! Que vista espantosa era aquela que vinha ao seu encontro!» (l. 7) significa que:


a.
a paisagem tinha ganho vida.



b.
o senhor Wonka tinha posto a paisagem a andar.



c.
a paisagem era tão maravilhosa que fascinava os visitantes.



d.
se está a realizar um encontro há muito tempo marcado.
Responde, agora, ao que te é pedido sobre o conhecimento explícito da língua portuguesa.
10.
Identifica, nas frases A, B e C, palavras das classes indicadas.


Transcreve essas palavras para os espaços correspondentes.


a.
Visitei uma fábrica recentemente e gostei bastante.



Um nome ________________________ 



Um determinante ________________________


Dois verbos ________________________  ________________________

b.
Há quem fique fascinado com os mecanismos industriais.



Uma preposição ________________________


Um nome ________________________

c.
Ontem, uma turma assistiu a um encontro sobre a revolução industrial, inserida nas atividades de história.



Um advérbio ________________________


Cinco nomes ________________ ________________ ________________ _______________ _______________


Um adjetivo ________________________


Três preposições simples ________________________ 

11.
Completa a frase.


As formas verbais «tenham» (l. 4), «percam» (l. 5), «fiquem» (l. 5) e «Mantenham» (l. 5) estão no modo ________________________ .

12.
Transcreve do segundo texto uma interjeição.


12.1

Regista a ideia que transmite.

13.
Lê as frases seguintes.


a.
O dono da fábrica era um anfitrião entusiasta.


b.
As crianças e os adultos visitaram a sala mais importante da fábrica.


c.
Parecia uma fábrica especial.


d.
Ele usava uma bengala.

Escolhe as palavras ou expressões que, nas frases anteriores, correspondem às funções sintáticas indicadas. Transcreve-as para o respetivo lugar do quadro.
	
	SUJEITO
	PREDICADO

	a.
	
	

	b.
	
	

	c.
	
	

	d.
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13.1

Classifica os sujeitos das frases.
	a.
	

	b.
	

	c.
	

	d.
	


14.
«E isto era o mais fantástico de tudo» (l. 13).


Indica o grau do adjetivo.

15.
«Devia haver uma dúzia deles, pelo menos, a sugar a água castanha e pastosa do rio e a transportá-la sabe-se lá para onde.» (l. 15)


Reescreve a frase, substituindo o pronome pessoal destacado pelo nome que ele representa.

16.
Utilizando a palavra chocolate, formula frases dos tipos indicados.


Tipo de frase declarativa ______________________________________ 


Tipo de frase interrogativa ______________________________________ 


Tipo de frase exclamativa ______________________________________

Tipo de frase imperativa ______________________________________
17.
Assinala com uma cruz (X) a opção correta.


17.1

A palavra «verdejantes» (l. 8) é




a. derivada por prefixação.




b. derivada por sufixação.




c. derivada por prefixação e por sufixação.

2.ª PARTE

Imagina que eras uma das crianças do grupo de visitantes da fábrica do senhor Wonka.

Escreve a página do diário desse dia, obedecendo à estrutura desse tipo de texto e referindo as informações contidas no texto que leste.

O teu texto deverá ter, no mínimo, 140 palavras e, no máximo, 200 palavras.
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